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  Introdução 

Este livro resume a ação humana contra seu próprio ambiente ao longo da história, desde as primeiras aldeias até os dias de hoje. 

Não é uma denúncia, apenas um vergonhoso reconhecimento de culpa, temos ceifado florestas inteiras, ilhas ficaram sem uma única árvore, espécies animais e vegetais desapareceram, em nome do progresso e da civilização. 

A humanidade se reproduz sem controle, somos criaturas vorazes e cegas que destroem os recursos do planeta sem entender que isso significa  nossa propria extinção. 



Ruben Ygua 
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-Após o abate da última árvore, o homem inventará a árvore artificial,                    preocupado com a sobrevivência da motosserra- 
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A floresta tropical do Congo: Natureza livre da ação do Homem. 
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 A floresta através do tempo 

O tempo é crucial quando se pensa em florestas. Em comparação com as árvores, os seres humanos têm vida muito curta e, como as florestas se desenvolvem por longos períodos de tempo, são de difícil compreensão. 

Mesmo que as florestas possam parecer permanentes e imutáveis, elas estão sempre mudando, devido a fatores como incêndios e tempestades, ciclos de pragas e doenças, ciclos climáticos e até mesmo a deriva continental. Na história recente, os seres humanos têm feito com que as mudanças florestais aconteçam cada vez mais rapidamente. 

Assim como o planeta e o clima mudam ao longo do tempo, também as florestas acompanham essas mudanças. Durante a última era do gelo, por exemplo, a área de terra disponível era menor e o clima era mais frio, as florestas foram grandemente reduzidas em todo o mundo, pois só sobreviveram em áreas sem gelo. 

As mudanças na forma e movimento dos continentes ao longo de milhões de anos mudaram os habitats disponíveis para as florestas. Por exemplo, o que são hoje as Montanhas Rochosas da América do Norte não existiam há 70 milhões de anos, e essa área era coberta por um vasto mar. Uma intensa atividade vulcânica e a elevação da montanha, criaram novas terras, mas ao mesmo tempo o clima tornou-se mais frio e mais árido. 

É claro, as florestas podem mudar em escalas de tempo muito mais rápidas. Muitas alterações podem modificar a composição de uma floresta de forma extremamente rápida, como incêndios, inundações, poluentes, espécies vegetais e animais invasoras, erupções vulcânicas e atividades humanas. 

A forma pela qual uma área desmatada é recolonizada pelas plantas é chamada de sucessão ecológica. 

Plantas diferentes crescem em lugares diferentes, mas os padrões de sucessão ecológica são semelhantes em todo o mundo, tanto nas florestas temperadas quanto nas tropicais. Primeiro surgem as resistentes gramíneas anuais, depois os arbustos e, finalmente após vários anos, as árvores. Etapas intermediárias de vegetação são necessárias para o desenvolvimento de uma nova floresta e, se uma área for perturbada com muita freqüência, o solo perde muitos nutrientes e, em vez de voltar a floresta, a área permanece como pasto. 
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O âmbar, a resina fossilizada de árvores antigas encontrada em todo o mundo, pode servir de janela para o passado distante da Terra. Matérias vegetais, insetos e outros pequenos animais (lagartos, por exemplo) poderiam ter ficado presos na resina fluida há milhões de anos e ainda estar perfeitamente preservados. A descoberta do âmbar dessas antigas florestas pode indicar o tipo de árvores que existiam na época; Nova Jersey (costa nordeste dos Estados Unidos), por exemplo, era quente e pantanoso, coberto de cedros e árvores tropicais. 



Nenhuma comunidade vegetal e animal é estável. Estes ecossistemas são sempre  afetados por muitos fatores - clima, predação, fornecimento de alimentos e, especialmente, humanos. As condições são favoráveis para diferentes espécies em diferentes momentos. Os ecossistemas estão em constante mutação e, após cada mudança, é impossível recriar o ecossistema que existia antes. Este é um dos problemas que os humanos enfrentam quando tentam "organizar" as florestas: não importa quanto esforço seja gasto, as pessoas não podem moldar a floresta em algo que tenha sido no passado, ou manter a floresta no estado em que ela se encontra agora. 

Nos ecossistemas florestais,  mudanças ocorrem o tempo todo; algumas causam estragos a curto prazo, outras levam vários anos para exercer seus efeitos. Essa mutação é necessária para criar diversidade de habitat. Por exemplo, incêndios pequenos e freqüentes em certas áreas permitem que os pinheiros sobrevivam em lugares onde outras espécies normalmente poderiam prevalecer. Quando os incêndios ocorrem regularmente, as espécies se adaptam e algumas espécies até dependem do fogo para liberar suas sementes. 

Se as florestas mudam naturalmente, por que se preocupar com os distúrbios induzidos pelo homem? 

Porque os humanos agem muito rápido. Se o clima muda de forma natural, ele o faz lentamente, as florestas têm tempo para migrar, algumas espécies desaparecem, e novas espécies se desenvolvem. Mas os seres humanos estão mudando dramaticamente os ecossistemas em todo o mundo a uma velocidade que as plantas e os animais não conseguem acompanhar. 
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As estações determinam grandes mudanças nas florestas, mas em épocas previsíveis. Plantas e animais se adaptaram para aproveitar as fontes de alimentos e habitats disponíveis nas diferentes épocas do ano. 

Aquelas que vivem na zona temperada têm que enfrentar as temperaturas geladas do inverno e as condições muito diferentes nas outras três estações, enquanto as florestas tropicais experimentam apenas duas estações claramente definidas (seca e chuvosa). 

O clima também pode mudar a floresta de maneira menos dramática. Ondas de frio e secas podem afetar seriamente certas espécies, embora geralmente não alterem toda a composição da floresta. Outros distúrbios, tais como pragas, também podem ser limitados a um ou dois tipos de árvores, o que produz pequenos desmatamentos nas florestas. As doenças também podem ser responsáveis por mudanças muito mais sérias nas florestas. O efeito de um determinado distúrbio depende de sua freqüência, previsibilidade e magnitude. 

Aldeia neolítica: desde o início da história, o homem tem utilizado os recursos da natureza. 

A REDUÇÃO DAS FLORESTAS PELA AÇÃO HUMANA 

A ação humana é responsável por um grave problema: a redução de florestas e bosques ao redor do mundo. Isso é uma verdade indiscutível. O desmatamento empobreceu vastas regiões, transformando-as em desertos, deslocando suas espécies animais nativas para outras áreas, com todas as conseqüências imagináveis. Vejamos como o Homem afetou alguns antigos países do antigo Crescente Fértil e regiões adjacentes. 


O Saara 

Há evidências históricas de que pelo menos uma, e talvez duas vezes, grande parte do Saara foi povoada pelo Império Mandinga de cerca de 320 aC. a 680 dC., e é, portanto, evidente que ocorreram mudanças radicais durante os tempos históricos que danificaram a flora natural de grandes partes do Saara da atualidade. Sabemos, a partir de dados coletados ao longo de mais de 500 anos, que o deserto do Saara está avançando para o sul a uma taxa de um metro por ano em uma ampla frente de 3.000 quilômetros. O 

lago Chade, que há algumas décadas era um refúgio ideal para as aves migratórias europeias, está encolhendo constantemente em área e profundidade, e o verde de suas margens está ficando marrom. 

De acordo com os relatos dos exploradores do século passado, assim como os da época romana (Heródoto, Plínio), o homem outrora ocupava partes consideráveis do que hoje não é mais do que um deserto absoluto. Mas apesar de algumas autoridades acreditarem que os escritos dos antigos historiadores se aplicam apenas às condições existentes em seu tempo, as explorações mais recentes, por exemplo a de Duveyrier (1864) no Saara Ocidental, apresentavam vegetação e florestas que agora praticamente desapareceram. Estes testemunhos provam que este desaparecimento não pode ser explicado como devido a uma mudança radical do clima (dessecamento), mas indicam claramente que o homem foi o único responsável. 

Em 1947, Haj Mohammed Ben-Abu-Baker, Imperador dos Songhai, fez uma peregrinação de Gao, no que é hoje Mali, a Meca com uma escolta de 800 pessoas e numerosos cavalos e burros, atravessando uma região que era ocupada então por povos que viviam em aldeias permanentes, cujos restos ainda são visíveis. A região inteira é agora um deserto. 



10 



RUBEN YGUA 

Desde 1980, no entanto, houve sinais de uma mudança no Saara. 

Os cientistas estão observando sinais de que o deserto do Saara e suas regiões circundantes estão se tornando mais verdes devido ao aumento da precipitação. Se este padrão de precipitação continuar, as regiões devastadas pela seca poderão ser revitalizadas. As áreas desérticas mostram uma tendência declinante, como revelam os modelos climáticos, que preveem um retorno às condições que existiam no passado distante, quando o Saara era uma savana exuberante. 

Parece haver um aumento nas áreas verdes. 

Em imagens de satélite mostrando a região do Sahel, fica claro que o deserto está perdendo terreno, fazendo fronteira com o Saara no sul, e se estendendo por cerca de 2400 milhas (3860 km). As imagens foram tiradas entre 1982 e 2002, revelando uma ocupação gradual do Sahel. Outro estudo da revista Biogeosciences sugere que a vegetação está se recuperando em áreas como o Sudão, Chade e o centro-oeste. Segundo alguns cientistas, esta mudança pode estar ocorrendo porque o ar mais quente tem uma maior capacidade de reter umidade, levando à formação de nuvens e mais chuvas. 

No Saara oriental, novas árvores, como as acácias, estão se tornando parte da paisagem cotidiana, grandes arbustos surgiram, substituindo as simples gramíneas que existiam antes. No Marrocos, os nômades relatam ter visto chuva como nunca antes. Regiões onde não havia gramíneas ou animais estão agora sendo transformadas em áreas de pastagem. São territórios que foram desabitados por milhares de anos, onde a vida selvagem está agora emergindo: aves, pássaros, avestruzes, gazelas e até mesmo alguns anfíbios. A tendência vem ocorrendo há vinte anos e parece ser irreversível. 


                                                                         O Deserto do Saara. 
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Norte do Sudão 

A história do norte do Sudão, como revelado pelas escavações arqueológicas, mostra que 4.000 AC. a região de Cartum era um pântano tropical onde viviam mangustos aquáticos e ratos de junco. Alguns séculos depois, quando o assentamento neolítico de Esch-Shaheinab floresceu, abundavam animais na floresta, que eram caçados em torno de Omdurmam, por exemplo elefantes, rinocerontes, búfalos, girafas, tragélafos e oribis. Nas  colinas rochosas de Batn el Hajar, hoje sem vegetação,você podem ser vistos os traços de grandes rebanhos de animais que não poderiam ter vivido sem florestas. O distrito de Ouadi Halfa também deve ter tido uma cobertura vegetal nos dias dos caçadores de Abkua e, é claro, por volta de 2000-1500 AC. havia aldeias nas margens do Nilo ao redor de Ouadi Halfa que mantinham grandes rebanhos de gado. Por volta dessa época, quando os egípcios estenderam sua fronteira até Semna, cerca de 50 milhas ao sul de Wadi Halfa, eles construíram ali três poderosas fortalezas. Duas estão na margem oeste, e isso é surpreendente hoje em dia, porque vivem menos pessoas naquele lugar do que no leste; entretanto, os nomes que os egípcios deram a esses fortes mostram claramente que eles foram construídos como uma precaução contra algumas tribos locais. A margem oeste de Semna é agora um deserto. Mas em 2000 AC. estava habitada, e não há dúvida de que os habitantes criavam gado bovino e caprino e cultivavam a terra, exatamente como o povo do Sudão central faz hoje. 
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